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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE 1ª INSTÂNCIA
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO PIAUÍ
2ª VARA

P. P.  13701

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A  Presidente da Comissão de Fundação do Sindicato dos trabalhadores na Indústria da
Construção e do mobiliário de Pio IX  do Piauí – SITRICOM convoca os trabalhadores da
construção civil: Pedreiros, Carpinteiros, Pintores, Estucadores, Eletricistas, Bombeiros
Hidráulicos e outros: Trabalhadores na indústria de montagens industriais; Trabalhadores
na indústria de Olarias; Trabalhadores na extração de pedras para indústria de cimento, cal,
gesso, mármore e granito, Trabalhadores na indústria de cimento, cal, gesso; Trabalhadores
na indústria de ladrilhos hidráulicos e produtos de cimento; Trabalhadores na exploração e
industrialização de pedras para construção; Trabalhadores na indústria de cerâmica para a
construção; Trabalhadores na indústria de mármore e granitos; Trabalhadores na indústria
de pintura, decoração, estuques e ornatos; Trabalhadores na indústria de serrarias,
marcenarias, carpintarias, tornearias, madeiras, compensados, laminados, aglomerados e
chapas de fibra de madeiras; Oficiais Marceneiros e Trabalhadores na indústria de móveis
de madeira; Trabalhadores na indústria de móveis de junco e de vassouras; Trabalhadores
na indústria de cortinados e estolfos; Trabalhadores na indústria de escovas pincéis;
Oficiais Eletricistas e Trabalhadores na indústria de instalações elétricas, gás, hidráulicas e
sanitárias; Trabalhadores na indústria de obras de terraplanagem em geral [estradas, pontes,
portos, canais, barragens, aeroportos, hidrelétricas e engenharia consultiva]; Trabalhadores
na indústria de refratários e tratoristas [excetuados os de trabalho rural], dos municípios de
Pio IX do Piauí, Fronteiras, Alegrete do Piauí, alagoinha do Piauí, São Julião, Vila Nova do
Piauí, Padre Marcos, Francisco Macedo, Caldeirão Grande do Piauí, Belém do Piauí,
Marcolândia, Simões, Caridade do Piauí e Curral Novo do Piauí,   para comparecerem a uma
assembléia geral ordinária  de fundação do Sindicato das categorias de trabalhadores, a se
realizar em 20/03/2005 no centro paroquial de Pio IX, localizado a rua Lurdes Rufino, s/n, em
única convocação, às 8:00 horas, para deliberarem a seguinte ordem do dia:  fundação do
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção e do mobiliário de Pio IX- Piauí;
aprovação do estatuto e eleição da primeira diretoria.

Pio IX, 03 de Março de 2005.

Maria do Socorro Santana de Sousa.
Presidente da Comissão de fundação do Sindicato
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APRESENTAÇÃO
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                O Conselho de Administração e a Diretoria Executiva do Banco do Estado do Piauí

S.A. – BEP, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submete à apreciação de
seus acionistas o presente Relatório da Administração relativo ao exercício de 2004,
acompanhado das respectivas demonstrações financeiras, notas explicativas e pareceres
dos auditores independentes, dos Conselhos de Administração e Fiscal, elaborados na
forma da legislação vigente.

O principal objetivo desta publicação, não obstante a obrigação legal de fazê-la, é
apresentar a configuração geral do Banco com destaque para os aspectos operacionais e
administrativos mais relevantes que mais sensibilizaram a performance da Instituição e a
sua estrutura patrimonial.

O BEP permanece submetido ao processo de privatização, ao amparo do
Programa de Redução da Presença do Setor Público Estadual na Atividade Financeira
Bancária – PROES, instituído pelo governo federal, tendo a União como acionista
majoritário e controlador.

Os resultados alcançados pelo Banco do Estado do Piauí S.A., em 2004, somente
foram possíveis pela dedicação e profissionalismo de seus funcionários, somada à confiança
depositada pelos clientes e acionistas para tornar a Instituição cada vez mais sólida e
rentável.

MENSAGEM DA DIRETORIA

A Diretoria Executiva do Banco continua acreditando que o capital gera trabalho
e o trabalho gera riqueza. O caminho seguido pelos gestores da Instituição não tem sido
outro, desde a federalização do BEP, em 1º. de março de 2000. Com aplicação em fortes
investimentos, notadamente na área de tecnologia, ao lado do intenso direcionamento de
recursos para as operações de créditos líquidos, o Banco pôde auferir resultados otimistas
no melhor atendimento aos seus clientes e usuários, bem como pôde contribuir, de forma
significativa, com o crescimento da economia local a partir da expressiva injeção de capital
por meio de empréstimos aos servidores públicos.

Em que pesem as dificuldades administrativo-operacionais enfrentadas pela
Diretoria, dentro do modelo de gestão estabelecido para o processo de desestatização em
curso, não faltou otimismo e determinação para vencer os obstáculos que se agigantaram
durante o exercício de 2004.

O planejamento resultante das Diretrizes traçadas pela Diretoria, para o
ano de 2004, não sofreu grandes alterações. O lucro líquido de R$ 6,7 milhões, obtido pelo
Banco após todas as deduções legais e estatutárias, ratificou essa premissa. Em
conseqüência, o Patrimônio Líquido da Instituição cresceu 17,4% em relação ao exercício
anterior, atingindo volume de R$ 42,9 milhões. Quando comparado ao montante registrado
na federalização do Banco, em 1º. de março de 2000, o crescimento do Patrimônio Líquido
alcança 42,4%.


